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Taxas de juros elevadas voltam a
ocupar o topo do ranking de

principais problemas
	  
	  
 

	

	
	
	 No primeiro trimestre de 2026, entre os principais problemas enfrentados 
pela Indústria da Construção, houve mudança na hierarquia dos entraves. As ta-
xas de juros elevadas passaram a ocupar a primeira posição, seguidas pela eleva-
da carga tributária. Na sequência, foram citadas a falta ou alto custo de mão de 
obra não qualificada e qualificada.
	 No mesmo período, a percepção dos empresários sobre as condições finan-
ceiras da indústria da construção se deteriorou. Houve aumento da insatisfação 
com a situação financeira e com o lucro operacional, além de maior dificuldade 
de acesso ao crédito, que segue como um dos principais limitantes à atividade. 
Soma-se a isso a intensificação da alta nos preços de insumos e matérias-primas, 
ampliando as pressões sobre os custos e as margens das empresas.
	 Nesse cenário, os índices de expectativas dos empresários da Construção apre-
sentaram comportamento misto ao longo do início de 2026. Embora ainda haja ex-
pectativa de crescimento do nível de atividade e das compras de insumos, observase 
maior cautela em relação ao mercado de trabalho e à realização de novos empreen-
dimentos.

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/2e/3b/2e3bb09b-4e9c-4619-88c8-999e327ea2bd/sondage-
mindustriadaconstrucao_marco2026.pdf
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1 - DADOS CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados)
1.1 - Região Norte – Admissões e demissões do setor da 
construção civil na região

1.2 - Emprego no Pará apresenta saldo negativo

	 A construção civil, no estado do Pará, teve redução o índice de contratações , com 
o total de 6.746 em março. Este resultado apresenta um saldo -0,91% no setor, compa-
rado ao nível de contratações do mês anterior de 6.808.
	 Com relação ao número de desempregados, o 3º mês do ano registrou alta de 
12,06%, que corresponde a um total de 7.017 comparado a fevereiro, que contabilizou 
6.262.
	 Em uma análise feita dos últimos 12 meses do estado, o Pará manifestou um sal-
do negativo de emprego com -271. Entre os municípios que mais demitiram no período, 
destacam-se: Belém (23.454), Parauapebas (11.766), Barcarena (11.057), Canaã dos Cara-
jás (11.024) e Marabá (4.049).

Abaixo os números referentes aos saldos da construção civil dos últimos 12 meses
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1.3 - Saldo anual de empregos formais e nível de participação 
da construção civil em relação a outras atividades econômicas

SÉRIE HISTÓRICA 2017 A 2026

Ano Total 
Admis.

Total 
Deslig.

Saldo 
Construção 

Civil

Saldo 
Atividades 

Econômicas

Part. % 
Construção 

Civil

Estoque de 
emprego na 
Const. Civil 

2017 43.637 49.815 -6.178 -7.412 -8,1 59.704
2018 45.004 42.947 2.057 2 3,08 60.606
2019 45.531 46.149 -618 2 -0,96 60.671
2020 58.706 53.436 5.270 29.978 8,89 64.578
2021 76.460 62.850 13.610 72629 21,08 78.188
2022 76.054 76.981 -975 31396 -1,19 76.884
2023 79.956 72.049 7.907 44.851 10,28 84.791
2024 83.953 77.652 6.301 38.940 7,08 95.255
2025 82.762 86.846 -4.084 36.023 12,80 91.115
2026 19.683 19.853 -170 7.450 13,70 90.946

1.4 - Participação por setor - Pará
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1.5 - Saldo de emprego formal por município na construção 
civil em Março.

1.6 - Gráfico - Demissões por municípios
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EMPREGO FORMAL 2026 - DEMISSÕES NO MÊS

ALTAMIRA
ANANINDEUA
BARCARENA
BELÉM
CANAÃ DOS CARAJAS
CASTANHAL
MARABÁ
MARITUBA
PARAGOMINAS
PARAUAPEBAS
REDENÇÃO
SANTARÉM
OUTROS

Municípios Admissões Demissões Saldo Estoque
Altamira 97 65 32 1.240
Ananindeua 301 269 32 5.879
Barcarena 888 1063 -175 11.391
Belém 1.424 1.264 160 19.354
Canaã dos 
Carajás 966 794 172 10.746

Castanhal 143 129 14 1.556
Marabá 424 317 107 5.756
Marituba 28 111 -83 1.264
Paragominas 100 127 -27 1.652
Parauapebas 1132 985 147 15.764
Redenção 72 47 25 896
Santarém 127 275 -148 2.266
Outros 1.044 1.571 -527 13.182
TOTAL 6.746 7.017 -271 90.946
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Índice de nível de atividade sobe
e de emprego cai

	 O índice de evolução do nível de 
atividade da Indústria da construção 
apresentou a segunda alta consecutiva 
e ficou em 46,3 pontos em março de 
2026. Apesar dos avanços, o índice é o 
menor registrado no mês desde 2021, 
quando ficou em 44,9 pontos.
	 O índice de evolução do número 
de empregados na Construção, por sua 
vez, recuou para 46,2 pontos em março 
de 2026, após uma queda de 0,8 ponto 
na comparação com fevereiro de 2026.

Utilização da Capacidade Operacional tem alta

	 Em março de 2026, a Utilização 
da Capacidade Operacional (UCO) da 
Indústria da construção aumentou em 
1,0 ponto percentual (p.p.), para 66%

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/2e/3b/2e3bb09b-4e9c-4619-88c8-999e327ea2bd/sondage-
mindustriadaconstrucao_marco2026.pdf
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